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Apresentação

 
 

 
APRESENTAÇÃO 
 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para a Atividade 

Perfuração Marítima nos Blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43, na Bacia de 

Campos, cujas atividades serão desenvolvidas pela OGX Petróleo e Gás Ltda. O presente 

documento visa dar andamento ao Processo nº 02022.001143/08 para obtenção da licença 

ambiental para a atividade, junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA).  

O presente Estudo de Impacto Ambiental foi elaborado pela HABTEC Engenharia Ambiental 

Ltda., com base no Termo de Referência CGPEG/DILIC/IBAMA Nº 018/08 (Anexo A), emitido em 

16 de maio de 2008, e na legislação ambiental brasileira aplicável ao licenciamento desta 

atividade. 

A apresentação do EIA segue a abordagem de caracterização e avaliação de sonda-tipo, 

em acordo com as diretrizes registradas na Ata de Reunião CGPEG/DILIC/IBAMA No 51, de 13 de 

agosto de 2008. 

Dentre os principais aspectos abordados neste documento, destacam-se: (i) as 

características gerais da atividade; (ii) os elementos que constituem o ambiente natural e 

antrópico; (iii) os impactos ambientais relevantes associados à atividade; (iv) as medidas 

mitigadoras e potencializadoras propostas; e (iv) os eventos relacionados ao risco de geração de 

situações acidentais, visando compatibilizar a atividade com a proteção do meio ambiente. 

A HABTEC Engenharia Ambiental é uma empresa de consultoria especializada, legalmente 

habilitada para o desenvolvimento de estudos desta natureza, com sede na cidade do Rio de 

Janeiro e encontra-se registrada no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de 

Defesa Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA), Inscrição nº 198582 (Anexo 15-2), nos termos da Lei Federal nº 6.938/81 e da 

Resolução nº 001/88 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). 
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Quadro 5.2-23. Faixa de variação da biomassa total e densidade do mesozooplâncton nas regiões de 
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Quadro 5.3.1-23. Números de óbitos, por município e por tipo de ocorrência - Capítulo CID-10 (2007). 

Quadro 5.3.1-24. Demais rodovias de interligação municipal. 

Quadro 5.3.1-25. Consumo de energia elétrica, por classe de consumidores - MWh (2005). 
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Quadro 5.3.1-31. Estabelecimentos comerciais e de serviços nos municípios da Área de Influência. 
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Santo. 
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Quadro 5.3.1-45. Principais atrativos histórico-culturais e naturais da Área de Influência. 
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Quadro 5.3.1-46. Número de estabelecimentos hoteleiros existentes no ano de 2002, sem especificação 
de tipo de alojamento, nos municípios do Rio de Janeiro abrangidos na AI. 

Quadro 5.3.1-47. Macroplano Desenvolvimento Institucional. 

Quadro 5.3.1-48. Macroplano Infra-estrutura de Apoio. 

Quadro 5.3.1-49. Macroplano Sistema de Informação. 

Quadro 5.3.1-50. Macroplano Fomento à Atividade. 

Quadro 5.3.1-51. Macroplano Consolidação do Produto Turístico. 

Quadro 5.3.1-52. Programa do SEBRAE voltado para o turismo. 

Quadro 5.3.1-53. Projeto Orla. 

Quadro 5.3.1-54. Projetos para viabilização do potencial turístico. 

Quadro 5.3.1-55. Projetos destinados a bairros periféricos e distritos serranos. 

Quadro 5.3.1-56. Macroplanos e Projetos do Plano Estadual de Desenvolvimento do Turismo do Espírito 
Santo. 

Quadro 5.3.1-57. Algumas políticas municipais adotadas em relação à organização do território quanto ao 
meio ambiente. 

Quadro 5.3.1-58. Número de pescadores e embarcações nos municípios fluminenses da Área de 
Influência Indireta. 

Quadro 5.3.1-59. Períodos de defeso das espécies relacionadas aos municípios da Área de Influência do 
empreendimento. 

Quadro 5.3.1-60. Período de defeso e safra de algumas das principais espécies capturadas na área de 
influência. 

Quadro 5.3.1-61. Relação histórica dos grupos étnicos da região serrana do Norte Fluminense. 

Quadro 5.3.1-62. Relação de bens históricos e naturais tombados pelo IPHAN destacados dentro da A.I. 

Quadro 5.4.1-1. Períodos de defeso e safra dos principais estoques pesqueiros da área 
de influência da Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e 
BM-C-43. 

Quadro 5.4.2-1. Categorias de Sensibilidade Ambiental e características associadas. 

Quadro 5.4.2-2. Importância biológica dos fatores ambientais da área de influência da atividade de 
perfuração nos blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43. 
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Quadro 5.4.2-3. Importância biológica e prioridade de conservação das zonas marinhas contidas na área 
de influência da atividade de perfuração nos blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, 
BM-C-42 e BM-C-43. 

Quadro 5.4.2-4. Importância biológica dos componentes ambientais da área de influência da atividade. 

Quadro 5.4.2-5. Sensibilidade ambiental da Bacia de Santos. 

Quadro 5.4.2-6. Caracterização da dinâmica ambiental da Bacia de Campos sem e com a Atividade de 
Perfuração nos blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43, de acordo com os 
compartimentos ambientais diagnosticados e considerados na avaliação de impactos ambientais do EIA. 

Quadro 6.2.2-1. Matriz de identificação de impactos. 

Quadro 6.2.3-1. Classificação dos fluidos quanto à base, por fase. 

Quadro 6.2.3-1. Resumo dos resultados da modelagem do descarte de fluido base água excedente. 

Quadro 6.2.3-2. Principais resultados da modelagem de dispersão de cascalho. 

Quadro 6.2.4-1. Matriz de avaliação de impactos Reais. 

Quadro 6.3.5-1. Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais Potenciais para a atividade de perfuração 
nos Blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43. 

Quadro 6.3.5-1. Matriz de Avaliação de Impactos Ambientais Potenciais para a atividade de perfuração 
nos Blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43. 

Quadro 9-1. Correspondência entre os itens do PEI e os requisitos da Resolução CONAMA N° 398/08. 

Quadro 9.1.1-2. Nome, localização geográfica e profundidade local dos Poços. 

Quadro 9.1.1-3. Tempos de deslocamento estimados aos blocos exploratórios na Bacia de Campos. 

Quadro 9.1.1-4. Informações sobre a base de apoio da Hidroclean. 

Quadro 9.1.2-1. Principais características das sondas de perfuração. 

Quadro 9.1.2-2. Características principais da embarcação ”PSV 4500". 

Quadro 9.1.2-3. Características principais da embarcação ”PSV 3000”. 

Quadro 9.1.2-4. Características principais da embarcação ”AHTS 12000”. 

Quadro 9.1.2-5. Características principais da embarcação Fernanda M. 

Quadro 9.1.3.1-1. Tanques de óleo situados na Sonda Alaskan Star. 

Quadro 9.1.3.1-2. Lista dos tanques de óleo diesel da embarcação de apoio ”PSV 4500”. 

Quadro 9.1.3.1-3. Lista dos tanques de óleo diesel da embarcação de apoio ”PSV 3000”. 
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Quadro 9.1.3.1-4. Lista dos tanques de óleo diesel da embarcação de apoio ”AHTS 12000”. 

Quadro 9.1.3.1-5. Propriedades físico-químicas do Petróleo Bruto. 

Quadro 9.1.3.3-1. Volume da descarga de pior caso. 

Quadro 9.2-1. Estratégia geral de resposta. 

Quadro 9.2-2. Poços com perfuração simultânea e distância entre os mesmos. 

Quadro 9.2-3. Volume máximo, probabilidade de presença e tempo mínimo de chegada de óleo nos 
municípios com possibilidade de presença de óleo em um evento de blowout nos cenários de verão e 
inverno no Poço Maui, Bloco BM-C-39. 

Quadro 9.2-4. Volume Máximo, Probabilidade de presença e Tempo mínimo de chegada de óleo nos 
municípios com possibilidade de presença de óleo em um evento de blowout nos cenários de verão e 
inverno no Poço Waimea, Bloco BM-C-41. 

Quadro 9.2.1-1. Responsabilidades, atribuições e tempo de mobilização dos componentes da EOR. 

Quadro 9.2.2-1. Conteúdo dos kits SOPEP a bordo das sondas de perfuração. 

Quadro 9.2.2-2. Equipamentos e materiais para descargas Pequena, Média e Pior Caso (Nível 1, 2 e 3). 

Quadro 9.2.2-3. Localização dos Equipamentos e materiais para descargas Pequena, Média e Grande. 
(Pior Caso Nível 1, 2 e 3) disponíveis para a atividade de perfuração. 

Quadro 9.3.2-1. Comunicações obrigatórias às autoridades governamentais. 

Quadro 9.3.2-2. Comunicações internas obrigatórias. 

Quadro 9.3.4-1. Critérios para estimativa da quantidade de óleo presente na mancha. 

Quadro 9.3.4-2. Critérios para estimativa do percentual de cobertura de área por óleo. 

Quadro 9.3.7-1. Escala BEAUFORT. 

Quadro 9.3.10-1. Métodos de limpeza recomendados por tipo de ambiente afetado. 

Quadro 9.3.10-2. Descrição dos métodos de limpeza que podem ser adotados em caso de acidente com 
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Quadro 10-1. Medidas Ambientais previstas para os Impactos Ambientais da Atividade de Perfuração 
Marítima nos Blocos BM-C-39, BM-C-40, BM-C-41, BM-C-42 e BM-C-43, na Bacia de Campos. 
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e respectivos equipamentos de medição. 

Quadro 10.1.6-2. Variáveis físico-químicas a serem monitoradas em campo e metodologia de 
determinação. 
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Quadro 10.1.6-3. Variáveis físicas, químicas, físico-químicas e biológicas a serem monitoradas no 
sedimento, e metodologia de análise. 

Quadro 10.1.6-4. Variáveis físicas, químicas, físico-químicas e biológicas a serem monitoradas na água, e 
metodologia de análise. 

Quadro 10.1.7-1. Atividades previstas para cada etapa de execução do Projeto de Monitoramento 
Ambiental da Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos BM-C-39, -40, -41, -42 e -43, na Bacia de 
Campos. 

Quadro 10.1.11-1. Cronograma de implementação do Projeto de Monitoramento Ambiental. 

Quadro 10.1.12-1. Responsabilidade técnica pela implementação do projeto. 

Quadro 10.1.13-1. Responsáveis técnicos pela elaboração do projeto. 

Quadro 10.1.13-2. Responsáveis técnicos pela implementação do projeto. 
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Figura 2.1.3-1. Esquema Típico para os poços.(A) Maui, (B) Aloha e (C) Honolulu. 

Figura 2.1.3-2. Estratigrafia prevista para os Poços Maiu (A), Aloha (B) e Honolulu (C). 
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